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RESUMO 

O movimento Hip Hop teve origem nos bairros de Nova York (guetos), por volta 
da década de 70, criado como resposta ao contexto social presente no território 
dos negros norte-americanos. O Hip Hop foi se desenvolvendo no Brasil, de 
início na estação São Bento em São Paulo, onde os jovens começaram a se 
reunir e a realizar as manifestações presentes no Hip Hop. Pensando na 
contribuição, que este conteúdo teria na vida dos alunos, sendo um movimento 
social de resistência, busca-se neste estudo compreender a concepção dos 
estudantes do Ensino Médio sobre o Hip Hop na Educação Física escolar. Para 
o desenvolvimento deste estudo elencamos alguns objetivos específicos: 
refletir sobre a Dança e o movimento Hip Hop, como um fenômeno presente na 
manifestação da cultura urbana, aproximar o Hip Hop do contexto escolar e 
indicar a Teoria da Motricidade Humana como base epistemológica para a 
compreensão do Hip Hop. Este estudo caracteriza-se como qualitativo 
realizado por meio, de uma pesquisa de campo. Foi aplicado um questionário 
para alunos dos Colégios Estaduais de Londrina, (Colégio Estadual José de 
Anchieta e Centro Estadual Educ. Prof. P. Maria Castaldi) com perguntas 
abertas, para que explicitassem seu conhecimento sobre o Hip Hop e como 
este conteúdo esta presente nas aulas de Educação Física. As 
informações obtidas foram analisadas e categorizadas tendo por base a análise 
de conteúdo Temático conforme orientação de Bardin (1977) que compreende 
as seguintes etapas: pré- análise, descrição analítica e interpretação 
referencial. Concluí-se por meio deste estudo que os alunos do Ensino Médio 
da rede pública estadual de Londrina, concebem o Hip Hop como movimento 
de expressão, dança de rua e manifestação cultural, reconhecem a dança 
como conteúdo da disciplina, porém não apresentam nenhuma vivência com a 
Dança junto ao Hip Hop em suas aulas de Educação Física.  

 

Palavras chave: Hip Hop, Dança, Educação Física 
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ABSTRACT 
 

The Hip Hop movement originated in the neighborhoods of New York (ghettos), 
around the 70, created as a response to the social present on the territory of 
black Americans. Hip Hop was developing in Brazil, starting in São Bento 
station in Sao Paulo, where young people began to gather and to hold the 
manifestations present in the Hip Hop. Thinking about the contribution that this 
content would have in the lives of students, being a social movement of 
resistance, the aim in this study to understand the design of the high school 
students about Hip Hop in Physical Education. To develop this study we list 
some specific objectives: to reflect on the Dance and Hip Hop movement as a 
phenomenon present in the manifestation of urban culture, approach the Hip 
Hop of the school context and indicate the Theory of Human Kinetics as an 
epistemological basis for understanding Hip Hop. This study is characterized as 
a qualitative conducted through, a field research. a questionnaire to students of 
the State Colleges of Londrina was applied (State School José de Anchieta and 
Educ State Center. Prof. P. Maria Castaldi) with open questions, so 
explicitassem your knowledge of Hip Hop and how this content is present in 
Physical Education classes. The information obtained was analyzed and 
categorized based on the thematic content analysis as directed by Bardin 
(1977) comprising the following steps: pre-analysis, analytical description and 
referential interpretation. It concluded through this study that the high school 
students of the public schools of Londrina, conceive Hip Hop as a movement of 
expression, street dance and cultural event, recognize dance as the subject 
content, but do not have any experience with Dance with the Hip Hop in their 
physical education classes. 
 
Keywords: Hip Hop, Dance , Physical Education 
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 1. INTRODUÇÃO 
 

 A temática abordada neste trabalho compreende o ensino da Dança 

como um dos saberes que constituem a área da Educação Física e o Hip Hop 

como possibilidade de conteúdo, desta Dança, nas aulas de Educação Física 

do Ensino Médio.  

Partimos do princípio de que a Dança, quando inserida na escola, 

proporciona ao aluno a vivência de sua corporeidade, a percepção da 

corporeidade do outro, estimula o exercício da criatividade individual e coletiva, 

bem como desenvolve estratégias para a realização de trabalhos em grupo 

(MARQUES, 2003).  

A Dança, ao permitir ao estudante conhecer seu próprio corpo e a 

variedade de seus movimentos, possibilita-lhe movimentar e expressar suas 

ideias, contribuindo para a construção de novas linguagens (MARQUES, 2010). 

Assim, os diferentes estilos de Dança, trazem uma história, possuem 

sentidos e significados específicos dependendo de quem as executa e do 

contexto onde estão inseridas. Nesta perspectiva, ao ser ensinada no contexto 

escolar, permite ao estudante o acesso à produção do conhecimento da cultura 

local, regional e global, bem como das diferentes manifestações de cultura 

produzida por todos os povos. 

Assumimos que a Dança é rica em possibilidades e, quando seu ensino 

é efetivo, contribui de maneira significativa no processo de formação dos 

estudantes na Educação Básica. É necessário que estes estudantes percebam 

a riqueza da Dança e entendam a sua linguagem para que não a vivenciem 

sem compreendê-la como um fenômeno cultural. Quem dança tem que saber 

porque dança, para que dança e como pode dançar. 
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 Daolio 2003 nos diz que “é com Elenor Kunz, Valter Brach e Mauro Betti, 

que a discussão da educação física com base na consideração da cultura toma 

corpo e ganha relevância: 

[..]um saber fazer e um saber sobre esse saber fazer, a 
necessidade de equilíbrio entre a identidade pessoal e a 
identidade social, a consideração da subjetividade, a tarefa de 
mediação simbólica da educação física, o sentido/significado 
do mover-se, além de outros”(p.121). 

 

Minha inquietação ao realizar este estudo, se dá devido à incipiência de 

trabalhos produzidos sobre a temática da Dança enquanto conteúdo escolar, 

em específico sobre o movimento do Hip Hop. Ao realizar um trabalho de 

Iniciação Científica com o título: A Produção do Conhecimento em Dança: 

Identificando Temas e Problemas, pude perceber que poucos trabalhos 

apresentam o Movimento Hip Hop como conteúdo escolar.  

 Pensando na contribuição, que este conteúdo terá na vida dos alunos, 

sendo um movimento social de resistência, busco neste estudo compreender, 

qual a concepção dos estudantes do Ensino Médio sobre o Hip Hop na 

Educação Física escolar.  

 Especificamos o Ensino Médio para a recolha das informações, pois 

como nos afirma, Moreno e Almeida 2009, “[...] a criação dos grupos de rap 

acontece no início do ensino médio. Tudo se passa como se, nesse momento, 

esses jovens começassem a sentir ou a pressentir que os investimentos 

escolares não seriam suficientes para levá-los mais adiante” (p.138). 

Para compreender a concepção dos estudantes elencamos alguns 

objetivos específicos:  

 Refletir sobre a Dança e o movimento Hip Hop, como um 

fenômeno presente na manifestação da cultura urbana.  

 Aproximar o Hip Hop do contexto escolar. 

 Indicar a Teoria da Motricidade Humana como base 

epistemológica para a compreensão do Hip Hop.  

O Movimento Hip Hop teve origem nos bairros de Nova York (guetos) 

por volta da década de 70, como resposta ao contexto social presente no 

território dos negros norte-americanos, e estava ligado a questões de exclusão 

racial, social e a violência. Segundo Xavier (2005 p. 75) no Brasil o movimento 

Hip Hop origina-se por volta dos anos 1980, por meio dos “bailes blacks”. Por 
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meio da manifestação de seus elementos o Hip Hop se difundiu também em 

outros espaços públicos ampliando e diversificando o seu número de adeptos. 

Sabemos que este movimento está presente entre os jovens e, que também no 

Brasil, se constitui como um espaço de manifestação, de luta, de protestos e, 

também, de superação. 

Procuramos aproximar o movimento Hip Hop do contexto escolar, 

identificando entre seus elementos aqueles que poderiam se constituir como 

um conteúdo a ser ensinado nas aulas de Educação Física. Estas 

aproximações foram efetuadas tendo por base a Teoria da Motricidade 

Humana uma vez que, para esta teoria, a Dança se apresenta como um 

espaço de superação, de religação de saberes, de produção de linguagens, de 

realização de projetos e concretização de ideias (MORTARI, 2013). 

 Este estudo realizou-se por meio de uma pesquisa de campo, de cunho 

qualitativo. Pesquisamos os alunos do ensino médio de duas instituições do 

ensino médio do município de Londrina – Centro Estadual Prof Maria Castaldi e 

Colégio Estadual José de Anchieta.  

  Os procedimentos deram-se da seguinte forma: Foi elaborado um 

questionário com perguntas abertas, foram selecionados 7 alunos do 3º 

ano do Centro Estadual Prof. Maria Castaldi. No Colégio Estadual José de 

Anchieta foram selecionados 9 alunos, do 1º ano. O questionário foi proposto 

aos alunos, para que explicitassem sua concepção sobre o Movimento Hip Hop 

e a opinião destes sobre o Hip Hop na Educação Física escolar.  

 Acredito que este estudo irá ser um diferencial para o ensino da Dança 

na escola junto ao Hip Hop, o qual possibilitará uma maior compreensão dos 

alunos sobre outras culturas, e lhes permitirá vivenciar as práticas desta 

Dança, e seus elementos, históricos, corporais e culturais, contribuindo 

também para ampliar e enriquecer os conhecimentos da Educação Física 

escolar. 

 Este estudo foi dividido em dois capítulos, o primeiro apresentou a 

Dança como forma de linguagem e expressão. O ensino da Dança na escola, 

apontando situações de como o ensino da Dança esta sendo tratado na escola. 

E algumas situações e falas de autores, de como pode ser melhorado o ensino 

da Dança na escola. Apresentando como referência os Documentos Oficiais, 

nos quais a Dança esta inserida como conteúdo curricular. 
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 O segundo Capítulo apresenta o Movimento Hip Hop, sua emergência, 

no contexto sócio político, e o Movimento como forma de resistência e 

liberdade. Apresentamos também o desenvolvimento do Hip Hop no Brasil e os 

elementos que o constitui. 

 Elencamos o Hip Hop como conteúdo da Educação Física e indicamos 

como base epistemológica para a compreensão do Movimento Hip Hop, a 

Teoria da Motricidade Humana. 
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CAPÍTULO 1 

A DANÇA 

 

Dança – linguagem e expressão 

A Dança é um fenômeno cultural presente em diferentes culturas como 

forma de expressão e representação de um povo.  

Para Robatto (1994) “a dança, em certas regiões, é uma manifestação 

muito importante para sua gente. Certos povos precisam estar sempre em 

contato com suas danças como forma de integração” (p.37). 

A Dança é forma de linguagem político cultural que se manifesta com o 

objetivo de interagir em seu meio e com as pessoas que ali se encontram. Em 

muitas culturas a Dança é a principal manifestação de linguagem e expressão. 

 A Teoria da Motricidade Humana nos ajuda a perceber e a assumir a 

Dança “como cultura, como vivência e convivência encarnadas, como lugar 

para superação, como espaço próprio e coletivo, como essência de uma 

corporeidade singular” (MORTARI, 2013, p. 56).  

 Desse modo é possível compreender que por meio da Teoria da 

Motricidade Humana a Dança se apresenta como um espaço de 

superação, que se faz do próprio indivíduo, superar as possibilidades e 

amplitudes de movimento, e a criação destes. Por meio da Dança é possível 

expressar uma mensagem individualmente e coletivamente, é o interagir com o 

outro e o fazer da dança no coletivo. 

 

O Ensino da Dança na Escola 

 A Dança permite ao aluno conhecer as possibilidades de movimento e 

de expressão do seu corpo, e a partir disto se relacionar com o outro em 

movimento de dança. É uma atividade de expressão corporal que estimula a 

criatividade e a criação de movimentos, além de proporcionar ao aluno uma 

interação no meio social em que esta inserido. 

 Segundo Strazzacappa (2001) “a Dança é um dos conteúdos da 

Educação Física que não esta sendo ensinado na escola” (p.79). De acordo 

com a autora isto se deve a uma falta de conhecimento sobre o assunto, 

necessitando de métodos para fomentar a formação desse profissional que 

esta inserido na escola. 
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 Marques (2007) também nos diz que:  

 
“Propostas com dança que trabalhem seus aspectos criativos 
e transformadores, portanto imprevisíveis e indeterminados, 
ainda “assustam” aqueles que aprenderam e são rigidos pela 
didática tradicional (p. 18).  

 

  Percebe-se pela fala da autora que o ensino tradicional deixou 

muitas marcas nos professores de Educação Física. Ao apresentar a estes um 

conteúdo que não faça parte do grupo daqueles que lhe foi ensinado, passa a 

ser um desafio, que cabe aos professores aceitar ou não. Em muitos casos o 

comodismo passa à frente de uma intervenção que poderia ser realizada. 

 Strazzacappa, (2001), discute a Dança no espaço escolar e apresenta a 

visão que os professores possuem sobre o movimento coporal, ou seja na 

pesquisa da autora os professores pensam que o movimento só se faz 

presente nas aulas de Educação Física ou nos intervalos e, nas outras aulas, 

os alunos são vistos como robôs. A autora ainda apresenta em seu trabalho 

uma experiência vivida pelos professores em uma oficina de Dança, na qual 

estes observaram, por meio de seus movimentos corporais, o quão 

importante é o ensino deste conteúdo na escola. Em seus estudos a autora 

constatou que “em instituições onde a dança começou a ser trabalhada,  

professores e diretores sentiram a diferença de comportamento de seus 

alunos” (Strazzacappa, 2001, p.24). 

  De acordo com Marques (1997) esse estranhamento com a 

Dança, pode ser devido ao rompimento dessa prática nos séculos anteriores, 

quando o corpo era visto como instrumento de trabalho. A autora destaca que 

aqueles que executassem movimentos de Dança poderiam ser presos e 

chicoteados. Isso pode explicar o porque de, ainda hoje, muitos professores 

não ensinam o conteúdo Dança em suas aulas de Educação Física. A autora 

conclui que estes possuem uma visão tradicional de ensino, uma abordagem 

tecnicista no qual o aluno não possui liberdade para expressar suas idéias e 

opiniões. 

 De acordo com Brasileiro (2002) a Dança é: 

[...] minimamente tratada como componente folclórico no interior das 
escolas, seja pela Educação Física ou pela Educação Artística/Arte 
Educação; raramente é valorizada por ter um conhecimento próprio 



     

 

16 

 

e uma linguagem expressiva específica. Ela é reconhecida como 
atividade extra-escolar, extracurricular etc (p.47). 
 

 Essa é uma realidade vivida ainda hoje, quando realizamos estagio nas 

escolas, percebemos que na época de festa junina é que a Dança é enfatizada, 

não como conteúdo das disciplinas, mas como manifestação cultural. Quando 

se encerra o período da festa junina, no qual os alunos já dançaram a 

quadrilha, a Dança é esquecida ali, não é ensinado aos alunos o porquê estão 

dançando daquela maneira, qual a história da festa junina, seus símbolos e a 

diversidade de cores que utilizam na festa. Há todo um contexto por trás, rico 

em conhecimento aos alunos que poderia ser ensinado, mas infelizmente isso 

não acontece, Ugaya (2011) vai ao encontro desse pensamento dizendo que: 

  

“Quando a dança tem espaço na aula de educação física, ela 
é tratada de forma mecânica utilitarista e com fim em si 
mesmo, não apresentando maiores preocupações com 
pressupostos educacionais. Muitas vezes, visa somente a um 
produto a ser mostrado nas festinhas, comemorações cívicas 
e/ou abertura de jogos escolares” (p.63). 
 

 Com a possibilidade de romper com o paradigma da Dança que a vê 

somente enquanto manifestação de comemorações festivas, Pereira 

(2001) apresenta uma idéia sobre a Dança como um conteúdo fundamental a 

ser ensinado na escola: 

 

 (...)“a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na 
escola: com ela,pode-se levar os alunos a conhecerem a si 
próprios e/com os outros; a explorarem o mundo da emoção e 
da imaginação; a criarem; a explorarem novos sentidos, 
movimentos livres (...). Verifica-se assim, as infinitas 
possibilidades de trabalho do/ para o aluno com sua 
corporeidade por meio dessa atividade”.(PEREIRA, 2001, p). 

 

 O papel da Dança na escola não se resume apenas na realização dos 

movimentos, esta vai muito além, estimula o aluno a criar, a pensar e refletir 

sobre suas ações e a interagir com o outro. Um problema encontrado nas 

escolas ao apresentar o conteúdo Dança, é a vergonha que os alunos 

possuem de se expressar corporalmente, com medo talvez do que os outros 

irão dizer ou pensar, e desse modo se restringem a se movimentar, e perdem-

se em si mesmo, não conhecem o próprio corpo e do que é capaz de fazer. É 
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preciso criar metodologias para alcançar estes alunos e fazer diferença no 

ensino da Dança na escola. 

 De acordo com Ugaya (2011) a Dança deve ser incentivada na escola 

em conjunto com o todo (escola)  e não de forma isolada. 

 

A realização de projetos de ensino de dança na educação 
formal deve ser incentivado, porém, não de forma isolada e 
sim, em diálogo com todo o seu potencial educativo. A 
inserção da dança como forma de conhecimento na escola 
não pode ser justificada como: “uma atividade para tirar 
crianças e adolescentes da marginalidade”, assim como 
muitos projetos sociais apregoam (p.61). 

 

 A Dança é um conteúdo que está presente nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais no Ensino Fundamental e no Ensino Médio, também esta inserida 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais, sendo assim, a Dança não pode ser 

tratada como um apêndice para outras disciplinas. A Dança deve ser tratada 

como um conteúdo a ser ensinado aos alunos, proporcionando a estes o 

conhecimento sobre sua história, suas manifestações, seus estilos, e a 

possibilidade de vivenciar as suas práticas, por meio de suas diferentes 

expressões, tanto corporais quanto culturais. 

 Marques1997) em seus estudos propõe junto com uma metodologia 

para o ensino da Dança, uma estratégia para desenvolver conteúdos 

específicos, são eles: contexto, textos e sub-textos. O contexto está 

relacionado às histórias e culturas de cada Dança, os símbolos que marcam a 

cultura de cada região. Os textos trabalham com fontes, documentos, artigos, 

que esteja relacionado com a Dança, de modo que enriqueça e contribua para 

o conhecimento do aluno. E os sub-textos esta relacionado a prática da Dança, 

as diversas formas de se movimentar e criar outros movimentos. (MARQUES, 

1997). 

 Marques (2007) discute a pluralidade cultural e, junto a isso, a 

importância de ouvir as experiências dos alunos sobre os estilos de Dança que 

conhecem ou já vivenciaram. 

 

“Ouvir as vozes dos alunos não significa, no entanto que, 
como professores tenhamos de nos subjugar às vontades e 
opiniões aleatórias dos alunos sobre nosso trabalho e sobre o 
conhecimento, mas sim sermos sensíveis e perspicazes em 
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relação às suas características, expectativas e necessidades 
(p. 125). 

 

 Assim, o trabalho do professor pode ser realizado para atender as 

necessidades dos alunos, se este não o escuta e não lhe impulsiona a 

participar da aula e discutir sobre o conteúdo, de que adiantará o ensino. É 

preciso estimular o aluno a participar ativamente das aulas, compartilhando 

suas idéias, vivências, enriquecendo a aula. 

 

A Dança inserida nos Documentos Oficiais 

 A Dança esta inserida nos Parâmetros Curriculares Nacionais no Ensino 

Fundamental na área das Artes, a qual se apresenta como uma atividade que 

pode; 

 
“desenvolver na criança a compreensão de sua capacidade de 
movimento, mediante um maior entendimento de como seu corpo 
funciona. Assim, poderá usá-lo expressivamente com maior 
inteligência, autonomia, responsabilidade e sensibilidade” (p.49). 
 

 

 A Dança permite ao aluno compreender as possibilidades e 

amplitudes de movimento de seu corpo e o impulsiona a criar outras formas de 

se movimentar de acordo com o meio em que está inserido. 

 Marques (2007) nos aponta que o docente, ao estar ligado no âmbito 

sócio-político cultural dos alunos, deve considerar a dança e as experiências 

que estes trazem consigo. 

 Ao propor que o aluno apresente suas experiências sobre Dança, faz 

com que este aluno se sinta importante naquela aula, pode não ser “o melhor” 

para todos da turma, mas ele se sentirá “o melhor”, e isso o impulsiona a 

realizar ações que supere a si mesmo. 

 É por meio da Dança que o aluno inicia um processo de percepção, o 

aluno percebe-se em movimento, no meio dos colegas ou de um outro publico 

(festas). 

 Já para as Diretrizes Curriculares da Educação Básica - Educação 

Física 2008, a Dança é apresentada como uma: 

 
 “manifestação da cultura corporal responsável por tratar o 
corpo e suas expressões artísticas, estéticas, sensuais, 
criativas e técnicas que se concretizam em diferentes práticas, 



     

 

19 

 

como nas danças típicas (nacionais e regionais), danças 
folclóricas, danças de rua, danças clássicas entre outras” 
(p.70). 

 

 Esta manifestação corporal deve ser provocada pelo professor de 

Educação Física desenvolvendo o conteúdo Dança, levando em consideração 

a diversidade cultural, ou seja, o professor deve buscar as diferentes 

modalidades de dança para ensinar aos seus alunos, não deve ficar focado 

apenas em um estilo, isto pode impedir o aluno de conhecer outros tipos, e 

vivenciá-los. 

Dessa maneira é importante que: 

“o professor reconheça que a dança se constitui como 

elemento significativo da disciplina de Educação Física no 
espaço escolar, pois contribui para desenvolver a criatividade, 
a sensibilidade, a expressão corporal, a cooperação, entre 
outros aspectos. Além disso, ela é de fundamental importância 
para refletirmos criticamente sobre a realidade que nos cerca, 
contrapondo-se ao senso comum (MARQUES, p.72). 

 

 Ao ensinar Dança nas aulas de Educação Física, o professor 

proporciona ao aluno conhecer o próprio corpo e interagir com seu meio e seus 

colegas, saindo de um conjunto de regras e normas a serem seguidas, e 

se movimentar livremente expressando algo que lhe reprime, ou lhe agrada, 

criar e recriar histórias e apresentá-las em movimentos corporais. 

 Ao estudarmos os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, 

podemos perceber que este documento indica que a Dança pode ser o meio de 

desenvolvimento de uma das competências a ser ampliada pela Educação 

Física:  

 

“Demonstrar autonomia na elaboração de atividades corporais, 
assim como capacidade para discutir e modificar regras, 
reunindo elementos de várias manifestações de movimento e 
estabelecendo uma melhor utilização dos conhecimentos 
adquiridos sobre a cultura corporal” (p.43). 
 

 

 O documento em questão evidencia que esta competência está 

direcionada à expressão corporal, atividades rítmicas, a dança, porém o ensino 

destas práticas não se faz, com freqüência, nas aulas de Educação Física. 

Esta área está centrada apenas no ensino dos esportes e por vezes, da 

ginástica, seria importante que o professor iniciasse um trabalho relacionado as 



     

 

20 

 

expressões corporais com os alunos, partindo inicialmente de suas próprias 

vivências. 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental 

apresenta então alguns benefícios do ensino da Dança na escola:  

 

A dança é uma forma de integração e expressão tanto individual 
quanto coletiva, em que o aluno exercita a atenção, a percepção, a 
colaboração e a solidariedade. A dança é também um a fonte de 
comunicação e de criação informada nas culturas. Com a atividade 
lúdica a dança permite a experimentação e a criação, no exercício 
da espontaneidade. Contribui também para o desenvolvimento da 
criança no que se refere à consciência e à construção de sua 
imagem corporal, aspectos que são fundamentais para seu 
crescimento individual e sua consciência social (p.50). 

 
 Por meio deste documento compreende-se a importância do ensino da 

Dança na escola.  

 Para Marques (2007) o ensino da Dança na Educação Básica deve ser 

considerado um conteúdo amplo, tendo diversos assuntos a serem ensinados. 

 A autora nos diz que é preciso quebrar esse paradigma de favorecer e 

presenciar a Dança apenas nas festividades da escola. A Dança como 

conteúdo, pode ser desenvolvida muito além dessa visão.  

 Percebe-se pelas referências a necessidade de aproximar o ensino da 

Dança a realidade dos alunos para isso, o professor deverá refletir a realidade 

da sua escola, o contexto onde os seus alunos vivem, bem como os desejos 

dos alunos em relação a este fenômeno.  

 O Hip Hop possibilita a aproximação do aluno a sua realidade, pois este 

é um Movimento social, que busca a valorização do indivíduo e estimula o 

indivíduo a alcançar sua autenticidade. Sendo assim penso ser importante o 

ensino do Hip Hop junto a Dança na escola, possibilitando ao aluno conhecer 

as manifestações da sua sociedade, e o conhecimento de sua cultura, tanto 

social, quanto corporal. 
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CAPÍTULO 2 

 

O MOVIMENTO HIP HOP 

 

Contextualizando – A emergência do movimento Hip Hop a partir do 

contexto sócio-político 

 Durante a década de 70, dois fatores negativos influenciavam a 

economia dos Estados Unidos, houve uma queda elevada na exportação de 

Petróleo, e junto a isso o País se preparava para enfrentar o Vietnã em uma 

guerra. 

 De acordo com Marinho (2010) no início dos anos 70, os Estados Unidos 

passava por um confronto na guerra no Vietnã, esta foi uma guerra sangrenta, 

inúmeras pessoas sofriam com o desemprego, com a perda dos direitos civis e 

consequentemente o nível de consumo foi diminuído drasticamente.  

 Com o intuito de apoiar eleições e se mostrar como o País mais bem 

colocado na economia, os Estado Unidos acaba passando por uma forte 

crise econômica. No ano de 1973 o consumo de Petróleo dos Estados 

Unidos apresenta um ótimo crescimento, aumentando sua produção de barris 

por dia. 

 Porém sua participação no mercado diminuía constantemente 

influenciando na situação econômica do País, os Estados Unidos já não era 

visto como o principal exportador de Petróleo, apenas com um dos países que 

podiam exportar.  Marinho (2010) cita algumas lições que os Estados Unidos 

deve tirar sobre a experiência vivida: 

 

“As lições que podem ser retiradas da experiência histórica da 
década de 70 do século passado estão diretamente ligadas às 
decisões políticas e econômicas tomadas pelos países na 
disputa por espaço no ordenamento internacional e busca de 
estabilidade na esfera da economia mundial interdependente” 
(p.9). 
 

 Todo esse contexto histórico presente nos anos 70, fortaleceu a 

hegemonia dos Estados Unidos, pois foi preciso apresentar mudanças 

estruturais na base do País para que obtivessem sua situação econômica em 
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estado controlável e estável, mas será que todas as classes estavam 

satisfeitas? Essa estabilidade que o País alcançou estava direcionada a toda a 

população dos Estados Unidos?  

 Podemos citar como uma hipótese, que algumas pessoas não estavam 

satisfeitas com o que se passava nos Estados Unidos na década de 70. Pois 

eram tratados como a minoria, a parte da população dos Estados Unidos que 

estava excluída. Nesse contexto o DJ Afrika Bambatta pensou em 

manifestações que representasse a indignação do povo, criando o Movimento 

Hip Hop, movimento de resistência e liberdade, na qual o povo ali inserido, iria 

expor seus direitos como cidadãos daquela sociedade. 

Movimento de resistência e liberdade 

 O movimento Hip Hop teve origem nos bairros de Nova York (guetos), 

por volta da década de 70, como resposta ao contexto social presente no 

território dos negros norte-americano. O movimento estava ligado a 

manifestações sobre questões de exclusão racial e social e a violência, teve 

como seu fundador o Dj Afrika Bambaata (GOMES, 2009). 

 Para Quirino (2008), “o movimento hip hop tem configurado espaço 

de reflexão e transformação social” (p.1). Assim os adeptos ao Hip Hop, 

buscam por meio de seus movimentos uma transformação social no meio em 

que estão inseridos.  

Em seu livro Hip Hop: da rua para a escola, Souza nos diz que o Hip Hop; 

 

[...] apresentou, por meio da arte, as experiências vividas na 
periferia, mostrando o desemprego, os conflitos nas relações 
de poder, o preconceito social e racial, as condições de 
moradia, de saúde e de educação, a falta de perspectivas para 
o futuro [...] o hip hop permitiu à juventude negra sentir-se 
capaz de expor seus ideais e se orgulhar da sua origem e 
cultura. (2007, p.20) 

 

 Por meio do movimento Hip Hop, os jovens da periferia expressavam o 

que estava acontecendo em seu meio, o posicionamento diante de diversas 

situações do cotidiano, que envolviam desde as questões do preconceito, 

passando pelas reflexões sobre a precariedade do sistema público de saúde e 

da dificuldade do acesso a ele, refletiam sobre os princípios educacionais que 
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por vezes não permitia o desenvolver de uma ação educativa igualitária, a 

dificuldade em inserir-se na sociedade capitalista, as baixas condições de 

moradia, entre outros. 

 Os negros norte-americanos lutavam e contestavam diante a posição 

sócio-econômica no qual estavam inseridos devido a repressões políticas e do 

qual queriam superar. (XAVIER, 2005). 

 O movimento apresentava idéias de forte caráter militarista, e estas 

impulsionaram características marcantes do movimento Hip Hop, como: 

manifestações culturalmente construídas que passaram a caracterizar o estilo 

de vida e o modo de ver e interagir socialmente, a contestação de seus direitos 

enquanto cidadãos e em defesa ao espaço em que vivem, o corpo como meio 

de expressão de suas indignações e revoltas, a musica que, por meio de letras 

com características político ideológicas, apresentavam histórias e falavam 

sobre as repressões que sofriam. Apresentavam respostas aos líderes do 

poder, poderes instituídos, desejando que se visse uma nova perspectiva de 

uma mesma realidade. Os desenhos, outra linguagem utilizada pelo movimento 

Hip Hop, visavam expressar o sentimento dos negros adeptos ao 

movimento, reforçando as questões de injustiça social a que estavam 

vinculados. A moda também sofreu influência desta movimentação ao assumir 

figurinos que expressavam maior liberdade de ação, por isso a adesão às 

roupas largas, fora dos padrões ditados pelos designers da época. 

 O movimento Hip Hop é formado por grupos, que juntos buscam a 

valorização das questões básicas de sobrevivência para seu grupo social. As 

pessoas que aderem a esse movimento são aquelas que estão descontentes 

com o contexto em que vivem e encontram no movimento um meio de lutar 

pelos seus direitos e reivindicar mudanças, não deixando que “vozes maiores” 

tomem decisões que implicam diretamente em suas vidas. Desse modo o 

Movimento Hip Hop passa a ser um movimento político, que busca dar voz, e 

se fazer ouvir, em razão das situações, que estão ligadas ao ambiente em que 

estão inseridos (XAVIER, 2005). 

 Os adeptos ao movimento expressam seu descontentamento com a 

realidade social no espaço urbano por meio de quatro elementos, são eles: o 

Breakdance, o qual representa a Dança inserida no movimento, por meio de 

movimentos livres, ou robotizados. O MC (mestre de cerimônia), realiza as 
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rimas, por meio da improvisação, junto com o Dj, (disco jokey), responsável 

pelas mixagens nos bailes de Hip Hop. O Rap é a musica, o canto falado, e o 

Grafite é a arte do desenho, que expressa a realidade social nos muros da 

cidade, para que toda a população (XAVIER, 2005). 

 O “conhecimento” é visto por alguns grupos do movimento Hip Hop 

como um quinto elemento, estes grupos possuem a consciência do verdadeiro 

objetivo do movimento, devido a isso consideram este quinto elemento, pois 

para participar do movimento não basta apenas “gostar” do que fazem, é 

preciso conhecer o porque se manifestam, o porque de buscar mudanças, os 

objetivos que pretendem alcançar, só a partir deste conhecimento é possível 

fazer parte deste grupo que visa alcançar uma transformação social no meio 

em que vivem. 

 

Os elementos do Movimento Hip Hop 

 Break: é a mensagem que pretende ser transmitida ao povo por meio do 

corpo, na qual os adeptos usam de sua criatividade para transmitir sua 

mensagem, a dança acontece por meio de movimentos robotizados, 

realizando algumas acrobacias e manobras, com ritmos ora rápidos e em 

outros momentos lentos, sendo realizada em lugares públicos. De acordo com 

Xavier (2005) “O Break tem suas origens entre os porto-riquenhos e introduzido 

pelos jovens latinos nos guetos de Nova York” (p.67).  

 

Fonte: www.basedancestudio.com.br   
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 Grafite: é uma manifestação realizada por meio de pinturas e desenhos 

com o uso de sprays e tintas em muros e paredes, com objetivo de transmitir 

sua indignação contra o que vem acontecendo no meio em que vivem, muitas 

vezes são desenhos do cotidiano representando a sociedade ali inserida, ou 

uma combinação/explosão de cores e texturas. Segundo Xavier (2005) o grafite 

foi confundido durante algum tempo com o vandalismo e a pichação, sofrendo 

opressão policial. Mas o grafite conseguiu se legitimar e hoje é visto como 

manifestação de arte, utilizam de sprays e os muros da cidade para desenhar, 

pois assim a representação dos desenhos será acessível a toda população. E 

todos reconhecerão a realidade em que está inserido. 

 

 

Fonte: br.freepik.com  

  

 MC, DJ: O Mc realiza as rimas por meio da improvisação, explicitando 

uma mensagem para o público, e o Dj realiza as mixagens e algumas quebras 

no ritmo da musica/rima (XAVIER, 2005). 

 Rap: O rap é o canto falado, a letra da musica deve estar direcionada ao 

povo que ali vive, para que compreendam a mensagem que esta sendo 

transmitida a eles. (XAVIER, 2005). 
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Fonte: www.dqproductionsny.com                 Fonte: pt.wikipedia.org 

 O movimento apresenta uma forte ligação entre as linguagens das Artes, 

um elemento passa a complementar o outro, para que assim a mensagem 

possa ser passada com maior força de expressão. 

 

Hip Hop no Brasil – Principais elementos de caracterização e estereótipos 

 Segundo Xavier, o movimento Hip Hop origina-se no Brasil por volta dos 

anos 1980, por meio dos “bailes blacks” (festas onde tocam musica negra) 

(2005, p. 75). Por meio da manifestação de seus elementos o Hip Hop se 

difundiu também nos espaços públicos. Xavier (2005) cita um lugar que ficou 

marcado como o berço do Hip Hop em São Paulo; 

 

[...] espaço importante na cidade de São Paulo que se 
constituiu em um marco histórico para o Hip Hop é a estação 
São Bento, pois dessa trajetória da 24 de maio para a São 
Bento houve a consolidação e a estruturação do movimento 
Hip Hop no Brasil. São Paulo constitui-se no berço do Hip Hop 
no país (XAVIER, 2005, p.76). 

 
 

 O movimento Hip Hop, foi crescendo e desenvolvendo-se no Brasil, e 

diante disto foi necessário criar o Movimento de Hip Hop Organizado (MH20), 

com a iniciativa de Milton Sales, um produtor musical de vários grupos de rap.  

 Com o desenvolvimento do movimento, este começa a se destacar na 

mídia, mas com um retorno negativo sobre o que os adeptos procuram 

transmitir as pessoas. A mídia vê o movimento como algo violento, relacionado 

ao crime. Estas atitudes remetem a pessoas que desconhecem a origem e a 
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história deste movimento e toda sua influência na sociedade. Com lutas diárias, 

o movimento começa a ser visto por uma parcela da mídia como um 

movimento relacionado a questões de transformação e reação a questões 

sociais, e assim há um crescimento no numero de adeptos ao movimento. 

 MORENO e ALMEIDA (2009) em seu artigo “O engajamento político dos 

jovens do Hip Hop” apresenta algumas falas de jovens que sofreram 

discriminação e preconceito por serem adeptos ao movimento Hip Hop, pela 

cor da pele e por usar roupas largas que é o estilo daqueles que aderem ao 

movimento, isto retratava aos policiais uma imagem de bandido/criminoso. Um 

desses jovens é o Ivo, que relata sobre uma opressão policial que sofreu: 

 

Os caras [se refere aos policiais] já me pararam e falaram: 
“Porra neguinho, você é trabalhador, o que é que você está 
fazendo com essa calça larga, pô, olha essa cara de 
estudante. o que que é isso?” [...] “Puta, mano, você tem maior 
cara de trabalhador, ô louco”. Eu vou ter que falar o que para o 
cara? Quem vê cara não vê coração. Sou trabalhador, mas 
não vou deixar de ser rapper. Porque eu trabalho, eu não vou 
deixar de ser rapper. Porque eu estudo, eu não vou deixar de 
ser rapper. É cômico depois, mas na hora você sente raiva”. 
(Entrevista de pesquisa com Ivo, Campinas, 2005).  
MORENO e ALMEIDA (2009, p.136). 

 

 Com esta fala de Ivo, podemos pensar no preconceito que os adeptos 

ao movimento sofrem devido ao seu estilo de vida, a sua cor/raça, as roupas 

que usam e a linguagem utilizada. As pessoas eram abordadas 

constantemente sem ter cometido nenhuma inflação, apenas por não estar de 

acordo com os padrões estabelecidos naquela época, isso remetia aos policiais 

um “estranhamento”, ou seja senão esta de acordo com o que consideravam 

como o “normal/certo” naquela época, era motivo para desconfiar, remetendo a 

estas pessoas um pré-juízo de ladrão/criminoso. 

 Como os autores de referência vislumbram a possibilidade de mudar 

esta visão das autoridades, que no caso seriam os policias, sobre os jovens 

que estão inseridos no Movimento Hip Hop? 

 O movimento Hip Hop possui grande influência nos espaços públicos, 

pois são nestes locais que o movimento ganha voz, e realizam suas 

manifestações artísticas, possibilitando que as pessoas defendam seus direitos 

como cidadãos livres (XAVIER, 2005). 
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 A saída que os jovens encontram é mostrar por meio dos elementos 

deste movimento sua indignação, por meio da letra das musicas, das pinturas 

nos muros da cidade, da criatividade na dança, enfim, dar voz ao povo, lutar 

pelos seus direitos e deveres, realizando um show de cores, danças e musicas 

na rua/espaços públicos. 

 O Movimento Hip Hop busca por meio de suas manifestações corporais 

e artísticas demonstrar a indignação que possuem sobre o que estão vivendo 

sócio e politicamente, isso nos permite compreender que este é um movimento 

também político. 

 Tereza Caldeira apresenta um conceito sobre a periferia que nos permite 

compreender sobre o movimento Hip Hop inserido em um ambiente político. 

 
[...] sobre periferia, não apenas como referência geográfica 
com carência de infra-estrutura básica, mas também define o 
padrão político de seus moradores: as formas de organização 
popular, uma nova forma de fazer política saudada como 
genuinamente popular e democrática. (CALDEIRA, 1984, p.8). 

 

 A ligação com a política se faz importante para que compreendam o 

contexto em que estão vivendo, e desse modo possam se manifestar em 

busca de melhorias no ambiente em que vivem. 

 O livro de Educação Física do Ensino Médio do Estado do Paraná nos 

apresenta o papel do Hip Hop no contexto político: 

 

O Movimento Hip Hop preocupavam-se com a formação 
política de seus participantes e da sociedade [...] a busca pelo 
conhecimento faz parte de seu compromisso, pois procuravam 
compreender como se estruturam as relações sociais (p. 231). 

  

 É necessário conhecer o contexto político atual para se posicionair 

diantes as diferenças e contestar os direitos de igualdade. O Movimento Hip 

Hop possui seu papel de manifestação social, que só é realizado após ter 

conhecimento do que esta se passando atualmente. 

 

Hip Hop – Conteúdo da Educação Física 

 O Hip Hop é um Movimento de manifestação corporal e social, que 

originou-se pelos negros. Ao discutir o Movimento Hip Hop na educação, é 
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importante destacar o papel que o Movimento Negro refletiu na Educação 

Brasileira. Silva e Barbosa (1997) discute o pensamento negro em Educação 

no Brasil;  

 
“O olhar dos movimentos sociais para a educação e, 
particularmente, do Movimento Negro, trouxe não somente 
reinvindicações, mas também problematizações teóricas e 
ênfases específicas para a Educação Brasileira. Ele requalifica 
os direitos sociais, amplia a concepção de direito à saúde, 
lazer, educação”(p.20). 

 

 Os Movimentos Sociais em específico o Movimento Negro provoca no 

indivíduo o desejo de mudança, de criticar e discutir o contexto político em que 

esta inserido, de buscar melhorias em sua qualidade de vida, nas diferentes 

instâncias de saúde, lazer e bem estar. 

 Para que este assunto seja discutido nas escolas é preciso vencer o 

preconceito. De acordo com Silva e Barbosa “é atuando junto aos processos de 

formação que poderemos refletir com os professores sobre práticas 

discriminatórias e preconceituosas” (p. 28). 

 Ao vencer o preconceito os professores estao se abrindo a realizar 

este trabalho junto aos alunos também, e assim construindo uma educação 

mais igualitária, sem que haja nenhum tipo de discriminação. 

 O livro de Educação Física do Ensino Médio (Paraná, 2007) apresenta 

um capítulo sobre o Movimento Hip Hop, discute o contexto em que se originou 

o Movimento, em seguida apresenta o desenvolvimento do Hip Hop no Brasil e 

seus elementos, fazendo uma relação de Movimento social e Movimento da 

Mídia. O livro nos diz que; “Por ser uma cultura popular, o Movimento Hip Hop 

precisa ser entendido nas suas contradições, pois, da mesma forma que a 

cultura do Hip Hop influencia a sociedade, esta também influencia o Hip Hop” 

(p. 244).  

 O Movimento Hip Hop influencia a sociedade no campo da manifestação 

corporal e contestações sociais, esta porém o influencia no espaço da mídia e 

do consumismo, algumas pessoas que não posuem o conhecimento do 

contexto do Movimento aderem a este por achar as roupas legais e 

despojadas, ou para cantarem RAP e ficarem famosas, não há uma 

preocupação com a história do Movimento Hip Hop. 

 Há uma diversidade de temas junto ao Movimento Hip Hop que o 
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professor pode ensinar em suas aulas de Educação Física junto a Dança, a 

qual desenvolve também a construção social e a expressão corporal. 

  

Base Epistemológica para a Compreensão do Movimento Hip Hop 

 A Teoria da Motricidade Humana foi proposta por Manuel Sérgio, filósofo 

português, que busca com essa teoria superar o paradigma de dualidade do 

indivíduo, do físico separado do cognitivo, e apresenta a idéia do ser uno, 

aquele que realiza uma reflexão sobre seu movimento.  

 
A Motricidade Humana é pautada no homem que se 
movimenta intencionalmente, com sentido e significado em 
busca de sua transcendência. Essa transcendência está 
presente em nossas    vidas e é por meio de nosso corpo que 
buscamos superarmos há todo momento.(BORELLI, 
PEREIRA, MORTARI, 2013, p.6). 

 

 Compreendemos então o objetivo de Manuel Sérgio ao apresentar a 

Teoria da Motricidade Humana, pois esta vem buscar a reflexão do indivíduo 

sobre o movimento que esta sendo realizado e apartir deste contruir novos 

olhares, novas formas de se movimentar. 

 Para Borelli, et all (2013), Manuel Sérgio evidencia a intencionalidade 

operante como; 

 
[...] é por meio da intencionalidade operante que o ser humano 
busca sua transcendência. Esta intencionalidade está 
conectada com a corporeidade do sujeito e é por meio do 
movimentar-se ou do movimento intencional que o ser humano 
busca sua evolução. Assim, o corpo não se separa da alma e 
tudo se dá pela corporeidade (ser-no-mundo pontyano), 
expressa pelo movimento provido de intencionalidade. 
(BORELLI, PEREIRA, MORTARI, 2013, p.4) 

 

 Com base nesses autores e na premissa proposta por Manuel Sérgio é 

possível compreender que o individuo precisa possuir uma intenção ao realizar 

uma ação, para que assim possa alcançar sua transcendência, desenvolver-se 

em uma ação que ele próprio criou, não deixando que esta fique sem 

significado e sem sentido, deve buscar novas formas de se movimentar, novas 

batidas (na musica), diferentes desenhos e cores, enfim, não se permitir ficar 
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no comodismo, no simples, ir além e provocar a si mesmo novas idéias e 

formas de construção corporal e cognitiva.  

 A Teoria da Motricidade Humana neste trabalho se apresenta como 

base epistemológica para a compreensão do Movimento Hip Hop em suas 

manifestações, sejam elas artísticas, corporais ou políticas. 

 O objetivo de Manuel Sérgio em sua teoria, assemelha-se ao objetivo 

proposto no Movimento Hip Hop, percebemos que estes se relacionam na 

busca de estratégias que permitam ao indivíduo refletir sobre suas ações junto 

as manifestações de dança, das musicas, dos desenhos, e a partir disto 

possam construir novos olhares sobre a realidade que vivem.  

 As premissas de Manuel Sérgio não se desenvolvem individualmente, 

são todas interligadas, na busca de construir um ser que pensa criticamente 

sobre sua ação e possa alcançar sua transcedência, desenvolvendo-se 

cotidianamente e superando suas próprias expectativas.  

 Ao construir uma coreografia, uma letra de musica ou um desenho  

(grafite), os adeptos o fazem com um sentido e um significado, não somente 

reproduzir a ação, mas possuir uma intenção ao realizá-la, e por meio 

desta alcançar a transcendência, ou seja desenvolver-se constantemente, 

superando seus limites e expectativas. 

 O Breakdance é a dança presente Movimento Hip Hop, esta possui o 

objetivo de transmitir uma mensagem por meio de seu corpo, de seus 

movimentos livres, alguns robotizados representando a guerra do Vietnã que 

passava os Estados Unidos na década de 70, e movimentos com grandes 

amplitudes representando a liberdade de expressão. 

 Os movimentos presentes no Break, apresentam um exercício de 

desequilíbrio e reequilíbrio do corpo, é como se estivessem sendo excluídos de 

uma sociedade, e aos poucos fossem se reerguendo por conta de um 

movimento intencional, que objetiva a mudança e a superação, o indivíduo 

busca ser ouvido por meio das expressões artísticas/corporais, assim como 

nos diz Alves 2009 “o equilíbrio entre o risco e a oportunidade promove a 

autorrealização, que tem como tecido moral a autenticidade (p.41). 

 O Movimento Hip Hop por meio de seus elementos busca alcançar sua 

transcendência, a auto realização, a autenticidade, a representação de 
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sentidos e significados, pois ao criar o Movimento, este teve uma 

intencionalidade que vem sendo manifestada pela cultura urbana.  

 O sujeito ao dançar busca evoluir a partir de seus movimentos, 

reconhece que estes são complexos, assim como é complexo o ser humano, 

pois, não divide o indivíduo em duas partes, o compreende como um ser uno, 

explora os movimentos culturais e o cognitivo. Cada um trás junto a sua 

expressão corporal/artística uma história a ser contada, que muitas vezes são 

fatos reais de sua vida.   

 

METODOLOGIA 

 Esta investigação caracteriza-se como qualitativa e está inserida na 

grande área das Ciências Humanas (FAZENDA, 2000; MARTINS, 1989). 

 Foi realizada uma pesquisa de campo, de acordo com Lakartos e 

Marconi (2003, p.13) “a pesquisa de campo possui o objetivo de obter dados 

que possam responder a um problema”. O intuito dessa pesquisa é 

compreender a concepção dos estudantes sobre o Movimento Hip Hop na 

Educação Física escolar. 

 Foram entrevistados alunos do Ensino Médio de Colégios Estaduais 

de Londrina – Colégio Estadual José de Anchieta (9) e Centro Estadual Educ. 

Prof. P. Maria Castaldi (7) com alunos do gênero feminino e masculino. 

 A pesquisa foi realizada por meio de um questionário com perguntas 

abertas, no qual os alunos expuseram seu conhecimento sobre o Movimento 

Hip Hop, e se este é um conteúdo ensinado nas aulas de Educação Física. 

 As informações obtidas foram analisadas e categorizadas tendo por 

base a análise de conteúdo Temático conforme orientação de Bardin (1977) 

que compreende as seguintes etapas: pré- análise, descrição analítica e 

interpretação referencial. Por meio da análise de conteúdo foi possível realizar 

esta pesquisa em algumas etapas, observando e analisando cada conteúdo 

que é relevante para a fundamentação desta pesquisa.  
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

 O questionário foi dividido em duas partes, a primeira questiona sobre o 

Movimento Hip Hop, e a segunda sobre o Hip Hop na escola.  

 Os procedimentos deram-se da seguinte forma: Foram selecionados 7 

alunos do 3º ano do Centro Estadual Prof. Maria Castaldi. No Colégio Estadual 

José de Anchieta foram selecionados 9 alunos, do 1º ano. Os alunos tiveram 

que responder um questionário com perguntas abertas, explicitando sua 

concepção sobre o Movimento Hip Hop e a opinião destes sobre o Hip Hop na 

Educação Física escolar.  

 Iniciamos o questionário questionando sobre o Movimento Hip Hop e 

suas ações. 

O quadro abaixo representa quantitativamente os resultados que serão 

analisados a seguir. 

 

Tabela 1 – Pré análise dos dados – Movimento Hip Hop 

 Na primeira pergunta indagamos aos alunos sobre o conceito do Hip 

Hop, 56,25% definiram o Movimento Hip Hop como uma dança de rua, 31,25% 

O que é o Movimento Hip Hop? Respostas/Porcentagem 

Dança de rua  56,25% 

Movimento de Expressão 31,25% 

Movimento Cultural 6,25% 

Não conseguiu definir 6,25% 

Como os adeptos ao Movimento realizam suas ações?  

Por meio da Dança 81,25% 

Movimentos de briga sem encostar no “oponente” 6,25% 

Não conseguiu definir 6,25% 

Qualquer pessoa pode dançar Hip Hop?  

Sim  87,5% 

Não 12,5% 

Há preconceito diante os adeptos do Hip Hop?  

Sim 75,0% 

Não 25,0% 
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disseram que é um Movimento de Expressão, 6,25% definiu como Movimento 

Cultural e 6,25% não conseguiu definir.  

 Ao perguntar sobre como os adeptos ao Movimento realizam suas 

ações? 81,25% disseram que é por meio da Dança que os adeptos realizam 

suas ações, 12,50% explicou que os adeptos realizam movimentos de briga, 

mas sem encostar no “oponente”, e 6,25% não conseguiu definir por não ter 

tido nenhuma experiência ou aproximidade com o Movimento. 

 Alves (2004) diz algo semelhante aos 12,5% que disseram que os 

adeptos realizam movimentos de briga, mas sem encostar no “oponente”. 

 
“ o jovem e o social se entrelaçam numa dança louca e 
alucinante propulsionada por constantes desafios. Um sempre 
quer deixar o outro sem chão, desestabilizado. Esta relação se 
apresenta com maior visibilidade no Racha. Nesse momento, 
a provocação é como numa guerra onde ambos põem seu 
oponente à prova” (p.6). 

 
 

 A resposta dos alunos se relaciona com a fala de Alves (2004), ao explicar 

os adeptos ao Hip Hop realizam provocações um ao outro estimulando os 

rachas, realizados em roda por meio de movimentos complexos. 

 Seguindo com as perguntas questionamos, se qualquer pessoa pode 

dançar Hip Hop, apresentaram-se positivos sobre qualquer pessoa poder 

dançar Hip Hop, 87,5% e 12,5% disseram que nem todos podem dançar Hip 

Hop. 

 Os 12,5% que foram contrários a qualquer pessoa poder dançar Hip 

Hop, atribuíram sua resposta dizendo que pessoas com necessidades 

especiais (cadeirantes e paraplégicos) não podem dançar. Já os 87,5% 

disseram que todos podem dançar, pois possuem o livre arbítrio de fazer o que 

desejam, possuem liberdade de expressão, a dança é para todas as idades 

basta ter força e vontade para dançar. 

O Movimento Hip Hop se constitui de cinco elementos, o Break, MC, DJ, RAP, 

grafite e o conhecimento. O quinto elemento é visto pelos adeptos com algo 

essencial para participar do Movimento, pois este representa o conhecimento 

da cultural do Hip Hop e de sua manifestação social. De acordo com os alunos 

(87,5%), todos podem dançar Hip Hop, pois possuem o livre arbítrio e liberdade 

de expressão. As respostas se identificam com o objetivo do Movimento, mas 
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para isso é preciso que as pessoas tenham conhecimento sobre o Hip Hop, 

pois senão irão desfazer aos poucos a essência do Movimento.  

 É preciso então, para fazer parte do Hip Hop, ter conhecimento sobre 

esse Movimento. 

 A maioria dos alunos (87,5%) disseram que todos podem dançar Hip 

Hop, mas será que não há preconceito diante os adeptos do Hip Hop? 75,0% 

disseram que há preconceito e 25,% foram negativos ao preconceito contra os 

adeptos do Hip Hop.  

 Os alunos (75,0%), que tiveram resposta positiva ao preconceito sofrido 

pelos adeptos do Movimento Hip Hop, justificaram suas respostas dizendo que 

as pessoas acham que é coisa de bandido/criminoso, relacionado a gangues, e 

por ser um Movimento originário dos negros, relacionando o preconceito devido 

a cor e raça.   

 O Livro de Educação Física do Estado, nos aponta que o consumo e a 

mídia estão influenciando a visão de criminalidade do Hip Hop “é comum esta 

manifestação cultural estar associada a drogas, criminalidade, a marcas de 

roupa [...] pois estas são formas de transformar uma cultura popular, e um 

movimento social de resistência, em mercadoria” (Livro de Educação 

Física do Ensino Médio). 

 De acordo com Souza, (2007) o Hip Hop se apresenta a realidade da 

periferia por meio da arte. 

 

[...] “apresentou, por meio da arte, as experiências vividas na 
periferia, mostrando o desemprego, os conflitos nas relações 
de poder, o preconceito social e racial, as condições de 
moradia, de saúde e de educação, a falta de perspectivas para 
o futuro” (p.20). 
 

 Podemos relacionar essa visão de preconceito que os alunos apontaram 

sobre os adeptos ao Hip Hop, devido a este movimento, como citado pelo 

autor, representar a realidade da população da periferia, que passam por 

dificuldades econômicas, sociais, e educacionais.  

 A tabela a seguir representa os dados da segunda parte do questionário. 

2ª Parte – Hip Hop na escola 
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Tabela 2 – Pré análise dos dados 

  

 Sobre o Movimento Hip Hop na escola, questionamos se a Educação 

Física é a disciplina para ensinar Dança, e se esse ensino acontece.  

Educação Física é a disciplina que pode ensinar Dança? Respostas/Porcentagem 

Sim 93,25% 

Não 6,25% 

Este ensino acontece?  

Sim  6,25% 

Não 87,5% 

Intervenção de estagiários 6,25% 

Já realizou alguma prática sobre o Movimento Hip Hop 

nas aulas de Educação Física? 

 

Sim  12,25% 

Não 87,5% 

Qual sua opinião sobre o ensino do Hip Hop nas aulas de 

Educação Física? 

 

Deve ter na escola, atividade que cria união, boa alternativa 

de exercícios e cultura 

50,0% 

Nunca tive experiência/não tenho interesse/vergonha de 

dançar 

25,0% 

Desnecessário 6,25% 

Promove a Dança como forma de expressão 18,75% 

O conteúdo Hip Hop fará diferença em sua vida fora da 

escola? 

 

Sim 31,25% 

Não 68,75% 

Gostaria de ter o Hip Hop como conteúdo em suas aulas 

de Educação Física? 

 

Sim 75,0% 

Não 25,0% 
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 Apresentou resposta positiva a questão, 93,5%, dizendo que a 

Educação Física pode ensinar Dança, e 6,25% disse que não, a Educação 

Física não pode ensinar Dança, explicitando a sua resposta dizendo que “a 

Educação Física é um ensino para jogos e exercícios e não para dança, minha 

experiência com Dança se deu apenas na Semana Cultural da escola”.  

 Quanto ao ensino da Dança, 6,25%, disse que o ensino da Dança 

acontece, 87,5% disse que este ensino não acontece e 6,25% teve a 

experiência com Dança, apenas com estagiários de Educação Física. 

 De acordo com Pereira (2001) a Dança, é um conteúdo fundamental a 

ser ensinado na escola: 

 

(...)“a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: 

com ela,pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os 

outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; 

a explorarem novos sentidos, movimentos livres” (p.) 
 

 Obtivemos uma grande porcentagem nessa pesquisa, dizendo que o 

ensino da Dança não acontece, tendo autores de referência, que nos mostram 

a importância do ensino da Dança na escola. Assim como nos fala Pereira 

(2001), a dança a ser ensinado, pois promove ao aluno a percepção do seu 

próprio corpo, possibilita a este conhecer suas possibilidades de movimento. 

 A Dança é um conteúdo que está presente nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais no Ensino Fundamental e no Ensino Médio, também esta inserida 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais. Sendo assim a Dança deve ser ensinada 

na escola, proporcionando aos alunos o conhecimento sobre os diferentes 

estilos de Dança, sua história, suas manifestações, e a possibilidade de 

vivenciar as suas práticas, por meio de suas diferentes expressões, tanto 

corporais quanto culturais. 

 Seguindo esta pergunta sobre o ensino da Dança nas aulas de 

Educação Física, perguntamos aos alunos se já realizaram alguma prática 

sobre o Movimento Hip Hop nas aulas de Educação Física? 12,5% disseram 

que já tiveram experiência com o Movimento Hip Hop em suas aulas e 87,5% 

disseram que nunca tiveram a experiência com a prática do Movimento. 
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 Esta pergunta está interligada com a anterior, pois se a Dança não está 

sendo ensinada a estes alunos, como irão ter experiência com o conteúdo do 

Hip Hop nas aulas de Educação Física.  

 Pois entendemos que é por meio da Dança que o ensino do Hip Hop 

acontece.  

 O livro de Educação Física do Ensino Médio (Paraná, 2007) apresenta 

um capítulo sobre o Movimento Hip Hop, discute o contexto em que se originou 

o Movimento, em seguida apresenta o desenvolvimento do Hip Hop no Brasil e 

seus elementos, fazendo uma relação de Movimento social e Movimento da 

Mídia.  

 Sendo assim, não há justificativa, para que não haja o ensino do Hip 

Hop nas aulas de Educação Física, pois temos materiais que nos dão 

subsídios para o ensino deste conteúdo. 

 Pensando na prática do Hip Hop nas aulas de Educação Física, 

perguntamos aos alunos, sua opinião sobre o ensino do Hip Hop nas aulas de 

Educação Física. 

  A maior parte dos alunos (50%), disseram que o Hip Hop deve ser 

ensinado na escola, é uma atividade que cria união e, uma boa alternativa 

de exercícios e de cultura. Outros, 25%, disseram que nunca tiveram 

experiência, mas mesmo assim não possui interesse devido a vergonha de 

Dançar, 6,25% disse que é desnecessário ensinar Hip Hop nas escolas e 18,75 

disseram que o ensino do Hip Hop promove a Dança como forma de 

expressão. 

 O Hip Hop é um movimento de manifestação social que promove no 

indivíduo o desejo de mudança, a busca por melhorias no seu cotidiano, e a 

expressão de sentimentos por meio de manifestações artísticas. 

 Indagamos aos alunos se o conteúdo Hip Hop fará diferença na sua vida 

fora da escola, 31,25% dos alunos, apresentaram uma resposta positiva quanto 

ao Hip Hop fora da sua vida escolar, dizendo que “possibilita o conhecimento 

histórico e cultural, melhora a qualidade de vida, é saudável como qualquer 

outro esporte, melhora a coordenação motora, diminui a timidez, tendo maior 

interação social do que normalmente se encontra nos esportes, promove a 

auto-confiança, e alivia a tensão do dia a dia.  
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 Tivemos 68,75% dos alunos, no qual disseram que este ensino, não fará 

diferença em suas vidas fora da escola, justificando que não utilizará dos 

conhecimentos sobre Dança na sua vida profissional, ou por não serem 

bailarino (a) no futuro. 

 

  Alguns ainda falaram que, por não terem aprendido esse conteúdo na 

escola, este não fará diferença nenhuma, em sua vida social. 

 Silva e Barbosa (1997) discute o pensamento negro em Educação no 

Brasil  

 
“O olhar dos movimentos sociais para a educação e, 
particularmente, do Movimento Negro, trouxe não somente 
reinvindicações, mas também problematizações teóricas e 
ênfases específicas para a Educação Brasileira. Ele requalifica 
os direitos sociais, amplia a concepção de direito à saúde, 
lazer, educação”(p.20). 

 

 Por meio desta fala dos autores, entendemos a importância do ensino de 

Movimentos sociais e negros, assim como o Movimento Hip Hop, pois estes 

representam a luta por direitos sociais, a uma educação de qualidade, e ao 

lazer.  

 Penso ser muito importante o ensino do Hip Hop na escola, pois irá 

transmitir esses ideais aos alunos, que levaram esse conhecimento além da 

escola.  

 Será um conhecimento que fará diferença na sua vida social, pois o 

impulsiona a buscar e a, alcançar seus direitos, como cidadão presente na 

sociedade. 

 Por fim, indagamos aos alunos se gostariam de ter o Hip Hop em suas 

aulas de Educação Física escolar. A maior parte dos alunos (75,0%), disseram 

que gostariam de ter o Hip Hop em suas aulas de Educação Física, outros 25% 

não gostariam de estudar sobre o assunto. 

 Ugaya (2011) nos apresenta uma idéia sobre a Dança nas aulas de 

Educação Física. 

 

“Quando a dança tem espaço na aula de educação física, ela 
é tratada de forma mecânica utilitarista e com fim em si 
mesmo, não apresentando maiores preocupações com 
pressupostos educacionais. Muitas vezes, visa somente a um 
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produto a ser mostrado nas festinhas, comemorações cívicas 
e/ou abertura de jogos escolares” (p.63). 
 

 Se a Dança não é ensinada como conteúdo, constituído de saberes 

importante aos alunos, estes ficaram sujeitos a apenas o conhecimento da 

Dança nas festinhas de escola. E não terão a experiência com um conteúdo 

tão rico em manifestações corporais, históricas e sociais.  

 A Dança foi legitimada como um conteúdo da Educação Física, há 

materiais de apoio, para que este ensino aconteça, e alguns foram indicados 

neste estudo. Então é preciso que revejam seus conhecimentos e possibilite a 

experiência de outros conteúdos que também fazem parte da Educação Física, 

aos alunos. Os quais estão sempre, a espera do novo, daquilo que os chame a 

atenção. E isso cabe ao professor realizar, na construção de suas aulas. 

 Essa pesquisa foi essencial para a construção deste estudo, nos 

proporcionando compreender a concepção dos estudantes sobre o Hip Hop 

nas aulas de Educação Física junto ao fenômeno da Dança. 

 

CONCLUSÃO 

 Ao iniciar este estudo, objetivei algumas respostas que poderia obter 

com os alunos, respostas que explicitassem uma aproximação com o Hip Hop, 

apresentando experiências vividas ou até uma admiração pelo Movimento Hip 

Hop, que está presente na nossa sociedade. Ao obter as respostas dos alunos 

percebi a diversidade de idéias e concepções sobre o Hip Hop. 

 Concluí-se por meio deste estudo que os alunos do Ensino Médio da 

rede pública estadual de Londrina, concebem o Hip Hop como movimento de 

expressão, dança de rua e manifestação cultural.  

 Os alunos reconhecem a dança como conteúdo da disciplina, porém não 

apresentam nenhuma vivência com a Dança junto ao Hip Hop em suas aulas 

de Educação Física.Os alunos entrevistados explicitam ser importante o ensino 

do Hip Hop na escola, pois possibilita o conhecimento da cultura, estimula a 

expressão corporal e promove uma melhor qualidade de vida, sendo assim um 

importante conteúdo a ser ensinado nas aulas de Educação Física junto a 

Dança. 

 Para que este ensino aconteça é necessário que os docentes 

enriqueçam seus conhecimentos na área da Educação Física e possibilite ao 
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seu aluno o conhecimento de outras culturas, o Hip Hop se apresenta como um 

capítulo do Livro de Educação Física do Ensino Médio do Estado é um material 

acessível no qual o docente pode dar início aos trabalhos em suas aulas. 

 Os docentes não podem ficar restritos à apenas um conjunto de 

conteúdos, há uma diversidade de conhecimentos a ser ensinado, na 

Educação Física escolar, e há uma grande porcentagem de alunos ansiosos 

para que este ensino aconteça. 

 O ensino do Hip Hop na escola junto a Dança possibilita ao aluno 

perceber-se enquanto sujeito que se move intencionalmente, e a partir deste 

movimento buscar superar suas próprias expectativas, vivendo em um 

exercício constante de superação. 
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